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Capítulo 1

			 

			Molly Michaels olhou para o conteúdo da caixa rectangular que alguém tinha deixado na sua secretária a abarrotar. A caixa continha um vestido de noiva.

			Os donativos para as três lojas de roupa em segunda mão que a instituição de solidariedade Second Chances possuía em Nova Iorque acabavam com frequência ali, no escritório.

			Mas era uma ironia cruel que aquele donativo acabasse precisamente na sua secretária.

			– Não quero saber do amor – murmurou Molly, firmemente, fechando a caixa. – Sou alérgica ao amor. Aprendi a lição, acabou-se!

			Depois de pendurar o seu casaco no bengaleiro do escritório minúsculo, voltou para a secretária. E voltou a abrir a tampa da caixa, só alguns centímetros. Mas depois abriu-a mais um bocadinho.

			O vestido era um sonho.

			– A paixão dói – recordou a si mesma.

			Mas, enquanto o dizia, enfiava a mão na caixa para tocar na seda do vestido.

			«Também não fará mal ver», pensou. Poderia ser um bom exercício para ela. A sua relação com Chuck, o seu noivado desfeito seis meses antes, era coisa do passado.

			Além disso, certamente o vestido seria muito feio. Vê-lo e não sentir nada… Não, melhor ainda, considerá-lo horrendo seria uma prova de que tinha deixado para trás todas aquelas tolices românticas.

			Molly Michaels era uma profissional absolutamente dedicada ao seu trabalho como directora de projectos da Second Chances. Um trabalho que consistia em seleccionar, implementar e manter os programas de ajuda nos bairros pobres de Nova Iorque.

			– Eu adoro o meu trabalho, estou totalmente satisfeita – murmurou. – Totalmente.

			De modo que tirou o vestido da caixa e passou uma mão pela saia de seda.

			Era ridículo, o romance transformado em vestido de noiva. Etéreo como uma nuvem, suave como um suspiro, as camadas de seda tinham pérolas e flores minúsculas cosidas ao corpete. A etiqueta, de um estilista famoso, deixava claro que alguém gastara uma fortuna.

			E o facto de ter aparecido no escritório era a prova de que todos os sonhos românticos costumavam acabar mal. Quem enviaria um vestido de noiva, a melhor lembrança de um dia tão especial, para uma instituição de solidariedade se as coisas tivessem corrido bem?

			De modo que nem só ela estava desiludida com o amor.

			Pelo contrário, acontecia a toda a gente.

			Mesmo assim, apesar dos seus esforços para se convencer de que tinha razão, não podia negar um aperto no estômago ao olhar para o vestido. Amor, almas gémeas, gargalhadas partilhadas, longas conversas, não estar sozinha…

			Molly zangou-se consigo mesma por pensar naquilo, nem que fosse só durante um instante. Ela queria matar aquele desejo absurdo e o mais lógico seria voltar a guardar o vestido na caixa e pedir à recepcionista, Tish, que o enviasse para uma das lojas da instituição.

			Infelizmente, Molly nunca tinha sido uma pessoa muito lógica. E também não lhe tinha passado despercebido que o vestido era do seu tamanho.

			Por impulso, decidiu que a melhor maneira de enfrentar os seus sonhos desfeitos seria experimentá-lo. Enfrentaria a noiva que nunca seria diante do espelho e assim recuperaria a sua convicção de que o amor não servia para nada. 

			Como podia ela acreditar naquelas tolices? Porque é que as discussões contínuas entre os seus pais, o divórcio inevitável e os casamentos da sua mãe não a tinham preparado para a vida real? Não, em vez de a tornar descrente, a sua triste infância tinha feito com que desejasse tudo aquilo.

			E esse desejo fora tão forte ao ponto de fazer com que ignorasse a vozinha que a advertia contra Chuck. Ao princípio, não, claro. Ao princípio, tinha sido tudo maravilhoso. Mas depressa tinha começado a apanhá-lo em pequenas mentiras.

			Perdoara-lhe, dizendo a si mesma que estava apaixonada e que uma pessoa apaixonada devia perdoar. Mas tinha perdoado demasiados atrasos, demasiadas faltas de consideração, o seu mau humor, a falta de entusiasmo pelas coisas de que gostava. Inclusive, tinha conseguido minimizar o facto de o anel de noivado ter um diamante vergonhosamente pequeno e de os seus esforços para marcar uma data para o casamento se depararem sempre com alguma desculpa.

			Por outras palavras, estava tão entusiasmada com a sua fantasia de amor que tinha desculpado e tolerado um comportamento que, agora, era inaceitável.

			E estava ansiosa por demonstrar a si mesma que um vestido como aquele já não tinha nenhum poder sobre ela. Nenhum. Os seus dias de romântica ao ponto de ser patética tinham acabado.

			Molly Michaels era uma nova mulher, uma mulher que podia experimentar um lindo vestido de noiva e rir-se do que significava: um bebé, um berço ao lado da cama, correr atrás das crianças pela praia, abraçar o seu companheiro à frente de uma lareira acesa, o homem dos seus sonhos a dizer-lhe palavras de amor.

			– O homem dos meus sonhos, certamente – murmurou. – Porque, na vida real, não existe um homem assim.

			Não era fácil vestir o vestido e isso deveria tê-la feito desistir, mas estava mais decidida do que nunca, um curioso paralelismo com a sua relação acabada.

			Quanto mais difícil era a relação com Chuck, mais ela tentava que resultasse.

			Finalmente, encontrou a zona por onde enfiar a cabeça, mas o seu cabelo prendeu-se numa das pérolas e, quando finalmente conseguiu soltá-lo, o destino fez mais um esforço para a convencer a parar com aquela estupidez: o vestido não fora feito para a noiva se vestir sozinha.

			Ainda assim, depois de ter chegado tão longe, contorcendo-se como uma artista de circo, Molly conseguiu fechá-lo, embora tivesse magoado o ombro no processo.

			Com o vestido finalmente fechado, respirou fundo e virou-se para o espelho pendurado na porta.

			Fechando os olhos, despediu-se da parva romântica e depois, respirando fundo, voltou a abri-los.

			Então, sentiu que a sua tentativa de ser cínica desvanecia. De facto, tudo desvaneceu: o escritório, os projectos que tinha de estudar, os sons de East Village do outro lado da janela…

			Tinha esperado que a sua fantasia romântica ficasse reduzida a cinzas ao ver-se ao espelho. Seria apenas ela, demasiado alta, demasiado magra, a ruiva e pálida Molly Michaels com um vestido de noiva. Não mudada pelo vestido. Não completada pelo vestido.

			Mas diante dela estava uma princesa. 

			O coque que costumava usar desfizera-se durante a luta com o vestido e o seu cabelo vermelho caía como uma cascata sobre os ombros. A sua pele não parecia pálida em contraste com a seda branca, mas de porcelana. E os seus olhos brilhavam.

			O corte do vestido tinha-lhe parecido virginal antes de o vestir. Agora, podia ver que o decote era um pecado e que a seda se colava às suas curvas, dando-lhe um aspecto sensual, provocador.

			– Não era o que eu esperava – murmurou.

			Ordenou a si mesma que tirasse o vestido imediatamente, mas, em vez de o fazer, começou a posar diante do espelho.

			– Teria sido uma noiva linda – disse, suspirando.

			Zangada consigo mesma, e com a sua fraqueza, tentou descer o fecho, mas estava encravado.

			Embora não gostasse do que acabava de descobrir sobre si mesma, que aquelas noções românticas pareciam estar gravadas no seu coração e que não havia maneira de as apagar, não era capaz de rasgar o vestido para o despir.

			Tentou tirá-lo sem descer o fecho, mas era demasiado justo e, além disso, o seu cabelo voltou a prender-se nas pérolas.

			Era como se o vestido e as suas ideias românticas estivessem a dizer-lhe que não se livraria deles, por muito que quisesse.

			Então, o telefone tocou. Duas vezes. Duas chamadas de Vivian Saint Pierre, conhecida por todos como «menina Viv», a querida fundadora da Second Chances. 

			A menina Viv e ela eram sempre as primeiras a chegar ao escritório e, em vez de atender, Molly saiu do seu escritório para lhe pedir ajuda.

			A menina Viv saberia imediatamente porque experimentara o vestido e depois, enquanto lhe descesse o fecho, dir-lhe-ia alguma coisa consoladora.

			A menina Viv nunca tinha gostado de Chuck Howard. Quando chegara ao escritório seis meses antes, sem o anel de noivado, limitara-se a assentir com a cabeça. «Ainda bem que te livraste daquele descarado.» E isso antes de Molly lhe contar que a sua conta bancária estava tão vazia como o seu dedo.

			Essa era exactamente a visão pragmática de que precisava quando um vestido como aquele tentava arruinar tudo o que tinha aprendido desde o seu noivado desfeito.

			Com um pouco de sorte, ter ficado presa dentro do vestido de noiva não seria mais do que uma brincadeira.

			Decidida a encará-lo assim, Molly entrou no escritório, a cantarolar a Marcha Nupcial.

			Mas, ao ver a expressão da menina Viv, deixou de cantarolar. Porque não parecia divertida, parecia horrorizada.

			E, quando olhou para a sua esquerda, soube porquê.

			Apesar de ser muito cedo, a menina Viv não estava sozinha.

			Havia um homem sentado à frente da sua secretária. Não, não apenas um homem, o tipo de homem com que todas as mulheres sonhavam.

			Não era apenas bonito, era muito bonito. Cabelo escuro e espesso, lábios firmes, um queixo forte com uma covinha, um nariz salvo da perfeição por ser ligeiramente torto e ter uma cicatriz quase invisível na cana. Embora se tornasse ainda mais atraente precisamente por isso.

			O ar de segurança, de sucesso, que transmitia destacava-se pelo fato italiano, a camisa cor de marfim e a gravata de seda em tons cinzentos. 

			O conjunto poderia parecer muito conservador, se não combinasse com a cor dos seus olhos. E o corte do fato enfatizava o seu físico atlético.

			O poder que transmitia estava, além disso, no brilho dos seus olhos. Apesar do seu aspecto refinado, o brilho daqueles olhos cinzentos fazia-a pensar num pistoleiro.

			De facto, era exactamente a cor dos seus olhos: cinzento-metalizado, como uma pistola.

			Apesar do fato italiano, dos sapatos Berluti e do Rolex de ouro, era o tipo de homem que se sentava de costas para a parede e de frente para a porta. Sempre alerta.

			Se um edifício se incendiasse ou um barco se afundasse, aquele seria o homem do qual todos dependeriam. Aquele seria o homem que ela seguiria.

			Uma conclusão absurda, já que se comprometera recentemente a depender só de si mesma, a agarrar-se à sua carreira e aos seus colegas de trabalho para se salvar da solidão. O periquito que tinha em casa, o último de uma longa lista de animais abandonados, também ajudava um pouco.

			E, é claro, aquele homem tão atraente que tinha aparecido no escritório da sua chefe àquela hora, numa segunda-feira de manhã, era, como o vestido, uma prova de fogo para o seu compromisso em ser independente. Uma prova para demonstrar que era capaz de separar a realidade dos sonhos.

			Com a imagem que projectava, total segurança e uma sexualidade arrebatadora, provavelmente mais de uma mulher teria criado a ilusão de um final feliz com ele. Mas, se o seu anelar e a expressão com que olhava para o vestido fossem uma indicação, o estranho não tinha a mínima intenção de procurar um final feliz.

			– Desculpe – desculpou-se Molly, quando conseguiu falar. – Pensei que estava sozinha, menina Viv.

			– E estás vestida de noiva – disse-lhe.

			Normalmente imaginativa, não lhe ocorria uma única razão para explicar a sua presença e muito menos aquela roupa.

			– O fecho encravou, mas eu desenvencilho-me. Com licença…

			Estava a tentar sair do escritório quando o desconhecido se dirigiu a ela.

			– O cabelo prendeu-se no fecho?

			A sua voz era tão sensual como a seda do vestido e Molly sentiu que lhe ardiam as faces.

			– Um pouco, mas não importa – respondeu, levantando o queixo num gesto de orgulho. Claro que a única coisa que conseguiu foi sentir um puxão no couro cabeludo.

			O homem levantou-se da cadeira, com a graciosidade de um atleta. E a toda a velocidade, porque estava diante dela antes que Molly se tivesse virado.

			A atitude inteligente seria sair, mas ficou onde estava, imóvel, como se os seus pés estivessem agarrados ao chão.

			E o mundo pareceu parar. Era como se a actividade frenética da cidade tivesse cessado de repente, os sons dissiparam-se e a menina Viv desapareceu como por arte de magia.

			Como se costumasse salvar raparigas em apuros, o estranho agarrou a gola do vestido com uma mão e com a outra soltou a madeixa de cabelo que estava presa.

			Molly teve de engolir em seco quando o toque dos seus dedos fez com que se derretesse um certo sítio que tinha esperado que se transformasse em gelo para sempre.

			O momento durou uma eternidade e não o suficiente. A sua proximidade tirava-lhe o fôlego, mas devia estar a respirar porque sentia o seu cheiro. Um cheiro poderoso, masculino, uma mistura de perfume masculino, sabonete e camisa acabada de engomar.

			Estavam tão perto, que podia ver as suas feições com toda a clareza e maravilhou-se ao ver a cicatriz na cana do seu nariz, o brilho dos seus olhos cinzentos. Ele, no entanto, estava totalmente concentrado em soltar-lhe o cabelo da pérola.

			Aparentemente, não o afectava absolutamente vê-la naquela situação, não o afectava nada a sua proximidade…

			Sorriu quando finalmente soltou a madeixa de cabelo e Molly sentiu que se perdia naquelas pupilas cinzentas, de repente iluminadas pelo sol.

			– Disse que o fecho encravou?

			Oh, não! Tinha-o dito? Não o recordava sequer. Mas, sem pensar, virou-se para lhe oferecer as costas e ficou à espera. Seria o que faria o noivo na noite de núpcias…

			Molly sentiu o toque da mão dele no pescoço. Os seus sentidos estavam tão alerta que ouviu o rangido do fecho.

			Parecia um homem muito sério, banqueiro, talvez, um benfeitor milionário. Mas não havia nada nas suas mãos que sugerisse uma vida confortável atrás de uma secretária. Por alguma razão, pensou que eram as mãos de alguém que usava cordas, que escalava montanhas. Um pirata… Sim, um pirata.

			Quando lhe desceu totalmente o fecho, sentiu a carícia do ar fresco nas costas e depois, embora não tivesse virado a cabeça, uma onda de calor. O seu olhar?

			Molly teve de lutar contra um ataque de pânico que lhe pedia que saísse a correr.

			– Já está! – comentou ele, enfiando as mãos nos bolsos das calças.

			– Obrigada – murmurou ela, fazendo um esforço para que a sua voz parecesse mais ou menos serena. – Lamento ter interrompido.

			– Não te preocupes – disse a menina Viv, cuja presença Molly tinha esquecido por completo. – Telefonei para o teu escritório porque queria apresentar-te o senhor Whitford. Eu vou de férias e ele ficará no meu lugar.

			Molly olhou de um para o outro, perplexa.

			– Houston Whitford, Molly Michaels – apresentou-os a menina Viv.

			A apresentação parecia ridiculamente formal, considerando o grau de intimidade que acabavam de partilhar.

			Ainda assim, sentiu-se obrigada a oferecer-lhe a sua mão. 

			Houston Whitford ficaria a cargo da Second Chances? Como podia ser? Era sempre ela quem ficava a cargo quando a sua chefe tinha de ir de viagem.

			E a menina Viv ia de férias, mas não tinha dito a ninguém? Que estranho! A Second Chances era como uma família… Muito melhor do que a sua verdadeira família, na verdade.

			– Vai haver algumas mudanças – disse ela, então. – E ninguém está mais qualificado para as fazer do que o senhor Whitford. Tenho a certeza de que a Second Chances vai florescer sob o seu comando, portanto estou encantada por lhe passar as rédeas.

			A menina Viv ia deixar a Second Chances? 

			A sensação de que o mundo se abria sob os seus pés aumentou quando Houston Whitford apertou a sua mão. 

			Aquele homem não era o tipo de pessoa que trabalhava numa instituição de solidariedade. O seu fato dizia algo que as suas mãos contradiziam, que estava habituado ao mundo da alta finança. E a única coisa «alta» na Second Chances era a satisfação que sentiam os que trabalhavam ali, a sensação de estarem a fazer alguma coisa pelos outros.

			O fato que usava devia custar o orçamento mensal da instituição. 

			Houston Whitford não encaixava no ambiente informal e desorganizado do escritório.

			Havia qualquer coisa que não batia certo.

			«Molly», tinha-lhe dito o seu pai um dia, antes de sair de casa, «receio que vá haver algumas mudanças».

			E ela tornara-se alérgica a mudanças desde então. Ela queria que o seu mundo continuasse como até aquele momento e esse desejo tinha aumentado depois do seu fracasso com Chuck. Desde então, a Second Chances tinha sido mais do que nunca o seu refúgio.

			– Que tipo de mudanças? – perguntou-lhe, tentando disfarçar o seu nervosismo.

			– O senhor Whitford dir-te-á… depois de teres vestido uma roupa mais apropriada – respondeu a menina Viv, olhando para o relógio. – Ai, meu Deus, tenho de ir apanhar o avião! Vou para um spa no Arizona, querida.

			– Vai para um spa no Arizona e não disse a ninguém?

			– A oportunidade surgiu de repente – respondeu a menina Viv, com um sorriso nos lábios. – Um presente inesperado de um amigo.

			Molly tentou alegrar-se por ela. Ninguém merecia mais uma surpresa maravilhosa do que a sua chefe.

			– Durante quanto tempo?

			A verdade era que não se alegrava absolutamente. Mudanças repentinas! Ela odiava mudanças repentinas.

			– Duas semanas.

			Duas semanas? Era ridículo. Ia-se a um spa durante algumas horas, alguns dias, no máximo. Nunca durante duas semanas.

			– E quando regressar, voltará tudo à normalidade?

			A menina Viv soltou uma gargalhada.

			– Querida, o que é a normalidade?

			O que era a normalidade? Era o que ela queria. Nunca tinha tido uma família normal. O seu noivado com Chuck não fora normal. Era como se levasse toda a sua vida à procura de algo normal, sem o encontrar. Nem sequer os seus animais de estimação eram normais.

			A sua vida fora povoada de animais que ninguém queria: um cão com três patas, um gato que não sabia miar. O que tinha em casa naquele momento era um periquito sem penas.

			– Tenho estada a pensar em reformar-me… e quem sabe? Quando passarem as duas semanas, verei o que farei.

			Molly gostaria de protestar, de lhe dizer que não a tinha avisado, que não podia reformar-se assim, de repente. Gostava de agendas, de calendários onde se faziam marcações com meses de antecedência.

			Se a menina Viv se reformasse, Houston Whitford ficaria a cargo da Second Chances para sempre?

			Não lhe ocorria uma maneira de o perguntar sem mostrar o pânico que isso lhe produzia.

			Além disso, «para sempre» não existia. Fora precisamente por isso que experimentara o vestido, para esquecer o mito.

			Não queria pensar naquela expressão tendo Houston Whitford tão perto, um homem que com um simples roçar conseguia fazer com que as suas promessas de ser independente se desfizessem.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A noiva saiu do escritório e as palavras inesperadas «E viveram felizes para sempre» apareceram na mente de Houston.

			Sim, era verdade que um vestido como aquele, sobretudo, se o usasse uma rapariga como Molly Michaels, representava um conto de fadas.

			Mas que o cabelo tivesse ficado preso e que o fecho se recusasse a descer representava a realidade: as relações amorosas eram complicadas, difíceis e costumam fazer com que uma pessoa se sentisse presa.

			Além disso, um homem como ele não acreditava em contos de fadas. Ele acreditava na sua própria força, na sua habilidade para sobreviver. E encarava o cinismo com que via aquele vestido de noiva como um dom.

			De facto, o aparecimento inesperado de uma empregada da Second Chances vestida de noiva só confirmava o que várias semanas de investigação lhe tinham deixado claro: a Second Chances recordava-lhe dolorosamente uma livraria familiar mal organizada. Todos se sentiam atraídos por ela, estava sempre cheia de gente e de gargalhadas, mas, quando chegava a altura de comprar um livro, não conseguia competir com as grandes cadeias, maiores, mais económicas, mais eficientes. Era assim que gostava dos negócios, a funcionarem como máquinas bem oleadas. Sem noivas, sem idosas adoráveis no comando.

			Houston teve de fazer um esforço para não tocar na cicatriz na cana do nariz, que ultimamente lhe doía. Teria começado a doer-lhe quando, num momento de fraqueza, aceitara ajudar na Second Chances? Aquele não era o seu tipo de trabalho. Ele lidava com a realidade, com factos. Como poderia enquadrar no seu mundo uma empresa com empregadas vestidas de noiva e octogenárias atrás de uma secretária?

			– Aquela era a nossa Molly – disse a menina Viv. – Não é encantadora?

			– Encantadora – murmurou Houston, pensando na segunda parte da sua missão.

			A menina Viv tinha-lhe confessado que estava a pensar em reformar-se e que, como gostava muito de Molly, a considerava a sua sucessora natural. Mas estava um pouco preocupada e queria saber a opinião dele, porque receava que Molly fosse demasiado branda para gerir a Second Chances.

			– Estava a experimentá-lo para o dia do seu casamento? 

			Molly tinha-lhe parecido o tipo de rapariga com quem um homem menos cínico do que ele, um homem que acreditasse em contos de fadas e finais felizes, se casaria imediatamente.

			Mas nem sequer gostava do rumo que estavam a tomar os seus pensamentos. O que estava a fazer Molly Michaels com um vestido de noiva no local de trabalho? O que dizia isso sobre a personalidade da possível directora da Second Chances?

			O trabalho que não quisera começava a parecer-lhe menos atraente por segundos. Profissionalismo total era uma das suas exigências para as empresas que punha a caminho do sucesso.

			– Não, não estava a experimentá-lo para o seu casamento – respondeu a menina Viv, deixando escapar um suspiro. – Justamente o contrário, receio. O seu noivado acabou antes de terem escolhido uma data para o casamento. Na verdade, foi uma bênção, embora a pobrezinha não tenha conseguido vê-lo assim. Não tem sido ela mesma desde que aconteceu.

			Em qualquer outra altura teria deixado claro que não queria saber nada sobre a vida pessoal dos empregados, mas aquele trabalho era diferente. E estava a falar com a menina Viv.

			Mas se um homem fosse parvo ao ponto de acreditar em finais felizes e pedisse a uma rapariga como Molly Michaels que se casasse com ele, porque seria depois parvo ao ponto de a deixar escapar?

			Porque «encantadora» era dizer pouco. Os olhos de Molly, a curva sensual dos seus lábios, para não falar das curvas da sua figura esbelta, não eram só encantadoras, mas terrivelmente sedutoras.

			Teria sido por causa disso que se levantara da cadeira para a ajudar? Não fora para salvar a sua dignidade, mas para saber se era sexy ou inocente. Ele, que não era um escuteiro, não era dado a fazer boas acções… Mais uma razão pela qual não deveria estar ali.

			«O desejo de saber mais sobre Molly Michaels será pessoal ou profissional?», questionou-se. Tinha a impressão de que esses limites sempre tinham sido um pouco imprecisos na Second Chances.

			Ele era o presidente da Precision Solutions, uma empresa especializada em salvar empresas com problemas, geralmente grandes empresas, da catástrofe. Na sua posição exigia-se, entre outras coisas, força e uma habilidade formidável para não se deixar levar pelas emoções.

			Era um homem ambicioso e, por vezes, desumano e isso não combinava nada com a Second Chances. Nem sequer estava interessado em instituições de solidariedade, mas a mulher que tinha diante de si era um aviso de que nenhum homem dependia só de si mesmo.

			Estava ali, na Second Chances, porque tinha uma dívida pendente. A sua mãe, Beebee, tinha sugerido que ajudasse a menina Viv, de modo que era uma coisa pessoal mesmo antes de a noiva ter entrado.

			Beebee era a sua mãe de acolhimento, embora fosse uma distinção de que não costumava lembrar-se. Beebee estivera ao seu lado quando a sua verdadeira mãe se fora embora e fora a primeira pessoa que lhe tinha importado verdadeiramente. Devia a vida à compaixão dela e sabia-o.

			A menina Viv era a melhor e mais antiga amiga da sua mãe, parte daquele grupo incrível de mulheres que tinham decidido ajudar um rapaz duro da rua e que tinham visto qualquer coisa nele que mais ninguém parecia ter visto até então.

			E não se dizia «Desculpe, estou ocupado» quando se tinha tal dívida.

			Tudo tinha começado um mês antes, quando organizara uma festa de aniversário para Beebee no seu novo duplex na Quinta Avenida, virado para Central Park.

			Beebee e «as raparigas» tinham-se mostrado encantadas com o porteiro de uniforme, o luxo do hall, os elevadores, os corredores. No interior do apartamento multimilionário não faltava um único detalhe, do chão de carvalho à vista espectacular.

			Mas, a meio da festa, a menina Viv tinha puxado o assunto da Second Chances, a instituição de solidariedade que dirigia e que todas as «raparigas» apoiavam. E confessou-lhes que tinham problemas financeiros que não sabia como resolver.

			«Houston ajudar-te-á, não é, querido?», tinha sugerido a sua mãe.

			Todos os olhares se tinham virado para ele e, num segundo, deixara de ser o presidente de uma empresa importante para se tornar o pequeno rufia que tinha sido. O pobre miúdo salvo da rua, desesperado por mostrar que, por debaixo daquela fachada de rapaz duro, havia uma boa pessoa.

			Mas, depois da fraqueza inicial que o fizera aceitar, tinha imposto algumas regras. Se quisessem a sua ajuda, as coisas seriam feitas à sua maneira, sem interferências de ninguém, sem que ninguém lhe trouxesse bolos a casa para o convencer de que tudo devia continuar como antes, porque essa era precisamente a razão pela qual a Second Chances tinha problemas. 

			E, sobretudo, sem mencionar o seu passado.

			«Mas porquê, Houston? Estamos todas tão orgulhosas de ti.»

			Beebee e as amigas não estavam orgulhosas dele só porque se tornara um empresário famoso e respeitado. Não, elas recordavam o rapaz do bairro Clinton, uma zona que em tempos tinha sido conhecida como Hell´s Kitchen.

			Viam como algo admirável que tivesse sido capaz de superar as circunstâncias: o abandono da sua mãe e o seu pai na prisão. Mas era algo que não queria recordar.

			Beebee e a menina Viv ofereciam caridade com a mesma facilidade com que respiravam, mas, por muito boas intenções que tivessem, não entendiam como o seu passado o envergonhava. Como o envergonhava ter sido tão necessitado e tão vulnerável. E não se desculpava por então ter apenas catorze anos.

			Às vezes, ainda sentia que era esse pobre rapaz, que tinham salvado como se fosse um gatinho abandonado.

			Sentir-se-ia inseguro em relação ao seu passado? Não, mas fora algo que deixara para trás. Ele sempre tivera a habilidade de compartimentar a sua vida, a sua necessidade de organização não dava lugar ao caos.

			Mas então pensou na carta que tinha chegado à sua casa na semana anterior, um envelope barato, com o remetente de uma prisão, sobre a secretária de mogno muito cara, sinal de que um homem nem sempre conseguia evitar que os dois mundos se encontrassem.

			Houston não tinha falado a ninguém da carta, nem sequer à pessoa que sabia tudo sobre ele: Beebee.

			Seria por isso que tinha decidido enviá-la para o Arizona durante duas semanas com a menina Viv? 

			Sim, certamente. E não só porque sabia que mais cedo ou mais tarde acabariam por partilhar o seu passado «emocionante» com quem quisesse ouvi-las, incluindo os empregados da Second Chances, mas porque não queria falar da carta a Beebee. Pensar naquela carta fazia-o sentir-se vulnerável, como se o seu bem mais prezado, o controlo, lhe fosse arrebatado. E isso horrorizava-o.

			E havia qualquer coisa naquele sítio, a própria natureza da empresa, a menina Viv e a sua história, o aspecto de Molly, sensual e virginal ao mesmo tempo com aquele vestido de noiva, que o fazia sentir-se como se tivessem atacado as suas defesas.

			Ele era um homem orgulhoso e esse orgulho tinha-o ajudado em momentos em que tudo o resto falhara. Não queria que o seu passado lhe subtraísse autoridade para salvar a instituição, alterando a forma como as pessoas olhavam para ele.

			E, quando as pessoas ouviam a sua história, olhavam-no de outra forma.

			Tinha a certeza absoluta de que Molly, por exemplo, entraria nessa categoria, a dos corações brandos. Aproveitaria qualquer oportunidade para o tratar como se fosse um gatinho que tinha estado prestes a afogar-se e ele não tinha a mínima intenção de que fosse assim.

			– Falemos de Molly Michaels – disse, então. – Eu gostaria que me contasse…

			– Não sejas duro com ela – interrompeu-o a menina Viv. – Não a julgues por causa daquele vestido de noiva. Estava só a brincar e, na verdade, alegra-me que esteja mais animada.

			A brincar… Gostava de mulheres brincalhonas. No quarto.

			No escritório? Nem tanto.

			– Não tenho intenção de a magoar.

			– Por favor, não firas os seus sentimentos.

			Os seus sentimentos? O que tinham os sentimentos a ver com dirigir uma instituição de solidariedade, esperando o melhor de todos os empregados, exigindo excelência?

			– Partiram-lhe o coração recentemente. Um descarado, claro! – continuou a menina Viv.

			Houston apertou a cana do nariz, absurdamente furioso. Não com a menina Viv ou com Molly, mas com aquele canalha, por partir o coração a uma mulher que ele não conhecia, salvo a suavidade deliciosa da sua pele.

			Aquela fúria absurda por um desconhecido, uma reacção pouco disciplinada, desapareceu quase imediatamente, mas serviu para lhe recordar que as coisas nem sempre estavam perfeitamente organizadas em compartimentos, que não tinha superado tão bem o seu passado como acreditava.

			Ele provinha de um mundo onde a violência era a reacção mais imediata e sabia que, se baixasse a guarda e perdesse o seu lendário autocontrolo por um segundo, poderia transformar-se num homem como o seu pai. E que o seu mundo, cuidadosamente organizado, seria destruído pela fúria e pela paixão.

			Essa era a razão pela qual não se permitia contemplar a vida no contexto de um conto de fadas, representada por uma rapariga vestida de noiva. Não havia espaço na sua vida para isso.

			O seu pai tinha-lhe escrito uma carta em que não lhe pedia nada, nem esperava nada. E, no entanto, Houston sabia que a sua reacção a essa carta demonstraria quem era na verdade.

			Depois de dezanove anos, o seu pai ia sair da prisão.

			E era como se todos aqueles anos, em que tinha tentado com todas as suas forças afastar-se do passado, não tivessem servido para nada. Porque estava ali, à espera dele.

			A cicatriz da cana do nariz começou a doer-lhe novamente e Houston tocou-lhe com um dedo, sabendo que estava a entrar numa zona mais perigosa do que as ruas de Clinton.

			 

			 

			– Senta-te, Molly – murmurou Houston, algumas horas mais tarde, depois de ter levado Beebee e a menina Viv ao aeroporto.

			– Obrigada – Molly sentou-se à frente da secretária, juntou primorosamente as mãos sobre o colo e olhou para ele, expectante.

			Era o seu segundo encontro com ela e estava decidido a que fosse diferente do primeiro. E ajudava que a menina Viv não estivesse ali, com aquela expressão bondosa.

			E também ajudava que Molly Michaels tivesse tirado o vestido de noiva. Agora, usava um fato clássico e o cabelo vermelho apanhado num coque elegante.

			Era muito fácil recordá-la com o vestido de noiva, recordar a suavidade da sua pele… mas Houston não estava disposto a permiti-lo, porque era o tipo de pensamento que enlouquecia um homem.

			– Lamento o que aconteceu com o vestido. Deve pensar que sou louca.

			Louca? O seu pai enlouquecera por uma mulher bela, a sua mãe.

			Quem não ficaria louco? Bonita, mas intocável, ambos amavam-na desesperadamente, o que parecia diverti-la, o que lhe permitia brincar com eles. Houston também teria assaltado um banco se com isso conseguisse o amor dela.

			Mas recordar o que a sua mãe nunca tinha sido capaz de lhe dar fez com que se zangasse consigo mesmo.

			– Louca? Não, digamos que um pouco excêntrica.

			Ao ver que ficava corada, a sua reacção foi muito pouco disciplinada, muito pouco profissional. Sentiu um desejo ridículo de descobrir o que a fazia corar e fazê-lo com frequência.

			– Estás há muito tempo na Second Chances?

			– Há vários anos. Mas comecei como voluntária quando andava no liceu.

			– Vou ser-te sincero – disse ele, olhando para os papéis que tinha diante de si, em vez de para a pele delicada do pescoço dela. – A Second Chances tem graves problemas. Temos de dar a volta à situação e o quanto antes.

			– Temos problemas financeiros? – perguntou Molly, surpreendida. – Mas porquê? As lojas de roupa em segunda mão estão a correr bastante bem. 

			– Sim, mas não há recursos suficientes. Não se pode dirigir uma empresa que gere quase um milhão de dólares por ano como se fosse uma loja familiar. E não se pode dar alguma coisa a todas as pessoas que venham pedir.

			– Eu não faço isso. Sou muito cuidadosa com os projectos que patrocino.

			Houston viu que ficava novamente corada, mas não havia outra forma de a preparar para as mudanças que estavam para chegar.

			– Dois mil dólares para o coro de Flatbush? Não há coro em Flatbush.

			– Agora, já sabemos – defendeu-se Molly. – Tinha começado a trabalhar aqui e… apareceram seis crianças adoráveis no meu escritório, todas vestidas de igual. Inclusive, cantaram-me uma canção.

			– Aqui há um cheque para o clube de amas de Bristol, sem documentação, sem relatório prévio. Existe um clube de amas em Bristol? O que fazem? Quando se reúnem?

			– Esse projecto não foi aprovado por mim. Foi a menina Viv que se encarregou disso.

			– De modo que és a directora de projectos… salvo quando a menina Viv se encarrega deles.

			– Ela é a chefe – disse Molly.

			– Não estou a questionar o teu profissionalismo.

			Ela olhou para ele com expressão incrédula. E era compreensível.

			– A Second Chances vai ter de apertar o cinto, Molly. Preciso que investigues estes projectos, que revejas as pastas e fales com as pessoas. Preciso de informação sobre como se escolhem os projectos, de rever os orçamentos e de analisar o sistema de revisões. Quando conseguirás ter tudo?

			– Dentro de uma semana?

			Uma executiva deveria trabalhar mais depressa, tomar decisões rapidamente.

			– Tens até amanhã de manhã.

			Molly fulminou-o com o olhar, mas isso era bom, porque o brilho furioso dos seus olhos verdes quase o fazia esquecer o seu cabelo vermelho, a suavidade da sua pele. Quase…

			– Estive a dar uma olhadela aos relatórios e receio que seja necessário fazer cortes o quanto antes. Fiz uma lista dos projectos de que terás de te encarregar imediatamente.

			– De projectos anteriores? – perguntou ela, atónita.

			– Receio que sim.

			Não se sentia absolutamente como um cavaleiro andante a defender a donzela em apuros. Pelo contrário, sentia-se como um canalha. Mas, se fizesse bem o seu trabalho, garantiria que a Second Chances pudesse continuar em frente durante anos.

			– Quais?

			Olhava-o como se estivesse a pedir-lhe que escolhesse qual dos seus filhos teria de colocar numa cesta e atirá-lo ao rio. Mas ele não se sentia culpado por fazer o seu trabalho. Na verdade, o mais sensato seria dizer que não sentia nada. Ponto.

			– Temos de tomar decisões práticas, pensando no futuro da instituição, Molly.

			– Estamos assim tão mal? Como é possível? A menina Viv não me disse nada. Nem sequer parecia preocupada quando se foi embora.

			Na verdade, Houston tinha-lhe escondido o problema. A menina Viv e a sua mãe, a pessoa que contribuía com mais dinheiro para a instituição, confiavam que ele resolvesse tudo. E fá-lo-ia. Nenhuma das duas tinha de saber que estavam atolados em dívidas. Mas Molly Michaels, a chefe de projectos, tinha de saber.

			– A situação é preocupante – murmurou, pegando numa pasta. – Temos de nos encarregar do concurso de poesia e dos vestidos para o baile de fim de curso…

			– Não pode encarregar-se disso. Não sabe o que significam para aquelas raparigas.

			– Estamos a falar de vestidos de festa… Sabes o que é passar realmente mal? – perguntou-lhe Houston.

			– Os meus pais divorciaram-se quando eu era pequena – disse Molly. – Eu acho que essa foi a pior altura da minha vida.

			Felizmente, não disse nada sobre o canalha com quem tinha estado prestes a casar-se. Mas havia um brilho de tristeza nos seus olhos… e ele devia ter uma predisposição natural para deixar que as mulheres o enlouquecessem porque, absurdamente, desejou poder apagá-lo. 

			Porque tinha de aparecer essa predisposição natural precisamente naquele momento? À excepção do seu negócio e das horas de boxe no ginásio, o que tinha começado a fazer quando tinha catorze anos, porque Beebee pensara que seria uma boa forma de canalizar o seu excesso de energia, nada lhe importava realmente.

			Não queria que mais nada lhe importasse. Tanto o negócio como o boxe seguiam regras fixas e produziam os resultados esperados. Por isso, eram seguros. Os nós dos dedos magoados ou um problema empresarial não eram nada em comparação com o campo de minas em que uma pessoa entrava quando se afeiçoava a alguém, porque o resultado era raramente previsível.

			Não, ele sabia exactamente como canalizar a sua paixão e a sua energia.

			– Alguma vez passaste fome? – perguntou-lhe.

			– Não – respondeu Molly, surpreendida. – Mas acho que consigo imaginar como deve ser desesperante não ter nada para comer.

			– A sério?

			Ele tinha passado fome. Muitas vezes. Então, recordou algo que tinha tentado afastar da sua memória: em casa, não havia absolutamente nada para comer e fora à padaria de Sam, na esquina. Com o coração acelerado, abrira caminho entre as pessoas. Sam estava ocupado, de costas para ele, e Houston estendera a mão para um pão que sobressaía de uma cesta. Mas, quando levantara a cabeça, Sam estava a olhar para ele. Não dissera nada e Houston envergonhara-se tanto devido à compaixão do padeiro que não conseguira comer o pão.

			Molly estava a olhar para ele, certamente perplexa, e Houston pigarreou.

			– Alguma vez estiveste desempregada?

			– Pois… Suponho que conte o Verão que estive a trabalhar aqui como voluntária, em vez de procurar um trabalho em que me pagassem.

			– Não, porque tu decidiste fazê-lo, de modo que nunca tiveste de passar por verdadeiras dificuldades.

			– Isso não me torna má pessoa. E também não diz que não seja qualificada para fazer o meu trabalho.

			– Não, claro que não – murmurou Houston. – Só estou a dizer que, quando escolhes os projectos, poderás não ter em conta a dura realidade das pessoas que realmente precisam de ajuda.

			Então, surgiu outra lembrança: o seu pai, desempregado e bêbedo. A sua mãe a gritar-lhe que era um inútil, a raiva, os pratos partidos, os punhos levantados…

			Houston apercebia-se de que devia controlar-se, mas não era capaz de o fazer. 

			– Alguma vez viveste na rua?

			– Não, claro que não.

			Ele tinha tido de viver na rua. Recordava o dia em que os tinham expulsado da casa, o momento em que soubera que não tinham para onde ir, a sensação de que o sítio que tinha acreditado ser o seu lar para sempre era uma ilusão. Uma sensação confirmada quando a vida dos Whitford se tornara uma verdadeira catástrofe.

			– Estamos a lidar com pessoas desesperadas e tu dás dinheiro para comprarem vestidos de festa?

			Sabia que estava a ser demasiado duro e ordenou a si mesmo que lhe pedisse desculpa, mas a expressão de Molly mudou. 

			Ela sabia.

			Houston sentiu-se transparente.

			– Passou por tudo isso, não foi?

			A verdade era que preferiria correr nu por Central Park a contar a sua vida a alguém. E surpreendia-o que uma parte dele, a parte mais fraca, quisesse que Molly soubesse.

			– Não podemos seguir em frente com o projecto dos vestidos. Mas serás tu quem terá de informar que o projecto foi cancelado.

			Molly mordeu o lábio e Houston viu que tinha lágrimas nos olhos.

			Ia começar a chorar no escritório?

			Não havia lugar para lágrimas no escritório. E menos ainda para que ele desejasse consolá-la. Pelo amor de Deus, fora ele quem provocara aquelas lágrimas!

			– Acho que vamos ter um problema. Tu és romântica, eu sou realista.

			Molly observou-o em silêncio e, por um segundo, pensou que ia discutir.

			– Não, não sou romântica.

			– Quem aparece no escritório vestida de noiva é romântica.

			– Não vim vestida de noiva. O vestido era um donativo, tinham-no deixado no meu escritório.
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